
 

 

 

 

 

 

Nicaragua se une a la Presidencia de Brasil en el FMI 

 
 
El Ministro de Hacienda de Brasil, Guido Mantega, y el presidente del Banco Central de 
Nicaragua, Alberto Guevara, gobernadores de sus respectivos países ante el Fondo 
Monetario Internacional (FMI), se complacen en anunciar el ingreso de Nicaragua en la 
silla representada por Brasil en la Junta Ejecutiva del FMI. 
 
Desde el 1° de noviembre próximo, el Director Ejecutivo brasileño, Paulo Nogueira 
Batista Jr., también va a defender los intereses nicaragüenses ante el FMI y un 
representante de ese país hermano integrará su equipo en Washington. 
 
Con  la participación en la silla brasileña, Nicaragua fortalecerá la cooperación entre 
los dos países en materia económica y financiera, tanto a nivel bilateral como 
multilateral. La decisión refleja los lazos de hermandad, afinidades históricas,  
relaciones culturales y políticas entre Nicaragua y Brasil, así como la colaboración 
recíproca de ambos países en la agenda internacional múltiple. 
 
La incorporación de Nicaragua enriquece el grupo de países representados por Brasil 
que ha expandido sus operaciones de Brasil en Centroamérica y el Caribe, lo cual es 
consistente con los esfuerzos de Brasil para aumentar la voz y participación de los 
países en desarrollo en el FMI. 
 
La silla ha estado trabajando activamente a elevar la prioridad dada a los temas de 
interés de estos países, en particular en lo que respecta a la prestación de cooperación 
y asistencia técnica. La presencia de Nicaragua alentará aún más estos esfuerzos. 

 

Managua, 29 de octubre 2012 

 

 



 

   

 
 

   

 

Nicarágua une-se à cadeira do Brasil no FMI 

 

 

O Ministro da Fazenda do Brasil, Guido Mantega, e o Presidente do Banco 
Central da Nicarágua, Alberto Guevara, governadores dos seus respectivos países 
ante o Fundo Monetário Internacional (FMI), têm a satisfação de anunciar a entrada 
da Nicarágua na cadeira representada pelo Brasil na Diretoria Executiva do FMI.  

 A partir de 1º de novembro, o Diretor-Executivo brasileiro, Paulo Nogueira 
Batista Junior, passará a defender também os interesses nicaraguenses perante o 
FMI e um representante desse país irmão se integrará à sua equipe em 
Washington.      

 A participação nicaraguense na cadeira brasileira contribuirá para reforçar a 
cooperação dos dois países em matéria econômico-financeira, tanto no âmbito 
bilateral quanto no multilateral.  

 A decisão reflete os laços de fraternidade e as afinidades históricas, culturais e 
políticas entre a Nicarágua e o Brasil, assim como a colaboração existente entre os 
dois países em múltiplos temas da agenda internacional.  

 A incorporação da Nicarágua enriquece o grupo de países representados pelo 
Brasil, ampliando nossa atuação no âmbito centro-americano e caribenho. Isto se 
coaduna com os esforços brasileiros para aumentar a voz e a participação dos 
países em desenvolvimento no FMI.  

 A cadeira vem trabalhando ativamente no sentido de elevar a prioridade 
concedida aos temas de interesse desses países, em particular no que concerne ao 
oferecimento de cooperação e assistência técnica. A presença da Nicarágua 
alentará ainda mais esses esforços.     

Fonte: Assessoria de Comunicação Social - GMF 


